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EMENTA 
Principais tendências contemporâneas da antropologia revisitadas na tradição 
antropológica, procurando rediscutir a etnografia e as formas de inserção da antropologia 
na teoria social.  
 
 
PROGRAMA 
O objetivo do curso é analisar debates recentes que têm mobilizado os antropólogos tanto 
no que diz respeito a questões que podem ser consideradas clássicas na disciplina como 
temas contemporâneos como os usos da cultura, as políticas da identidade, práticas 
culturais e artísticas. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso é composto de três unidades, assim distribuídas: 1)os usos da diversidade; 
2)cultura e políticas da identidade; 3) teoria da prática e práticas culturais e artísticas. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação terá como base a participação dos alunos a casa sessão. Um trabalho oral na 
forma de seminários, e dois trabalhos escritos na forma de prova e trabalho de final de 
curso. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Além dos horários de atendimento com a monitora do curso, Fernanda Leão, os alunos 
poderão marcar com uma semana de antecedência um horário com as professoras, nas 
quartas e nas quintas, para atendimento individual.  
 
 
 


